
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMOCIM DE SÃO FÉLIX 

CONCURSO PÚBLICO 
 

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO 
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ASSISTENTE SOCIAL 
 

 

ATENÇÃO 

 

  Abra este Caderno, quando o Fiscal de Sala autorizar o início da Prova. 

  Observe se o Caderno está completo. Ele deverá conter 40 (quarenta) questões objetivas de múltipla 

escolha com 05 (cinco) alternativas cada, sendo 10 (dez) de Conhecimentos da Língua Portuguesa e 

30 (trinta) de Conhecimentos Específicos. 

  Se o Caderno estiver incompleto ou com algum defeito gráfico que lhe cause dúvidas, informe, 

imediatamente, ao Fiscal. 

  Uma vez dada a ordem de início da Prova, preencha, nos espaços apropriados, o seu Nome 

completo, o Número do seu Documento de Identidade, a Unidade da Federação e o Número de 

Inscrição. 

  Para registrar as alternativas escolhidas nas questões objetivas de múltipla escolha, você receberá 

um Cartão-Resposta de Leitura Ótica. Verifique se o Número de Inscrição impresso no Cartão 

coincide com o seu Número de Inscrição. 

  As bolhas constantes do Cartão-Resposta devem ser preenchidas totalmente, com caneta 

esferográfica azul ou preta.  

  Preenchido o Cartão-Resposta, entregue-o ao Fiscal e deixe a sala em silêncio. 

 
 

BOA SORTE! 
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CONHECIMENTOS DA LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Texto 01 para as questões de 01 a 09. 

 

CRÔNICA TRISTE 
 

Todas as tardes, ela colocava sua cadeira em frente à casa. A rua ainda era de terra batida, sem os progressos 

de hoje em dia. As vizinhas, as crianças se juntavam para conversar sobre a vida na tarde de domingo. Televisão era 

bicho. O tempo não corria. As paisagens eram alegres. 

Naquela cadeira, ela falava da vida. Dava conselho às comadres, contava anedotas engraçadas, ria e 

cantarolava. O vento agreste balançava seus cabelos. Uma brisa suave amenizava o calor. Logo à noitinha, ela se 

recolhia. E voltava em outro dia. O tempo seguiu, o progresso assumiu, e a senhora já não se sentava em frente à casa. 

O calor emanando do asfalto, a fumaça dos carros... a TV, o rádio, o computador... pessoas deprimidas reclamando 

medicamentos. Dor de cabeça, pensamentos. Colocaram grades nas janelas, cadeados, alarmes. A senhora sentada em 

frente à TV, sem o sabor das antigas conversas. 
Um dia, de sua casa, um cortejo triste partia. A senhora partira. Os vizinhos choraram a perca. A cidade 

chorou a mudança. A vida simples partira, o tempo sequer espera. Tudo é tão veloz, qual a partida de uma boa vida, 

que viu a simplicidade engolida pelo alarido do descontrole. 

A senhora era a vida simples que, de repente, foi embora. Não há tempo para  a vida, nada, mundo afora. 

Uma lágrima cai incremente, evapora no calor do desenvolvimento que me trouxe todos os mantimentos, mas fez 

falecer o prazer da vida.  

Bem... sentei na praça, em frente à antiga casa da boa amiga que de tantas histórias preencheu a vida e 

descansa de seus dias de glória. 

Escrevo as linhas tristes sob esse sabor que não volta.  
NETO, José Batista de Souza. Disponível em http:www.camocimpernambuco.com/2011. Adaptado. 

 

01. O autor faz referência a(à) 

 

A) alguém que, em sua jovialidade, reflete a beleza da vida. 

B) uma senhora de vida simples, transbordante de ensinamentos. 

C) vida simples do campo, à vida de muitas senhoras simples. 

D) uma realidade avançada em suas tecnologias, um universo pleno de progressos. 

E) cenários que enxergam somente horizontes estreitos, desprovidos de avanços tecnológicos. 

 

02. Em uma das passagens do texto, o autor fala sobre a velocidade do tempo. Assinale a alternativa que contém essa 

passagem. 

 

A) “A vida simples partira, o tempo sequer espera.” 

B) “O tempo não corria.”  D) “A senhora partira.” 

C) “E voltava em outro dia.” E) “Logo à noitinha, ela se recolhia.” 

 

03. Assinale a alternativa que contém uma afirmativa em que o autor faz menção à região onde se desenrola esse 

cenário. 

 

A) “Uma brisa suave amenizava o calor”. 

B) “A senhora sentada em frente à TV sem o sabor das antigas conversas”. 
C) “Um dia, de sua casa, um cortejo triste partia”. 

D) “O vento agreste balançava seus cabelos”. 

E) “Televisão era bicho”. 

 

04. Observe os itens abaixo: 
 

I.  “Naquela cadeira, ela falava da vida.” 
II.  “Todas as tardes, ela colocava sua cadeira em frente à casa.” 

III. “Colocaram grades nas janelas, cadeados, alarmes.” 

IV.  “O tempo seguiu, o progresso assumiu, e a senhora já não sentava em frente à casa.” 

 

Em relação à PONTUAÇÃO, assinale a alternativa CORRETA. 

 

A) No item I, a vírgula se justifica por separar orações coordenadas assindéticas. 

B) No item II, a vírgula isola termos explicativos. 

C) O emprego das vírgulas dos itens I e II obedecem à mesma regra de pontuação. 

D) No item III, as vírgulas poderiam ser substituídas por pontos-e-vírgulas. 

E) No item IV, a primeira vírgula é facultativa, e a segunda, obrigatória. 
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05. Em apenas uma das alternativas, está INCORRETA a justificativa para o emprego ou não da crase. Assinale-a. 

 

A) “Dava conselho às comadres, contava anedotas...” – a crase se justifica por existir a presença da preposição a e do artigo as. 

B) “Logo à noitinha, ela se recolhia.” – existe a crase por estar diante de locução adverbial feminina. 

C) “A senhora sentada em frente à TV sem o sabor...” – neste caso, a crase é facultativa. 

D) “...sentei na praça, em frente à antiga casa da boa amiga...” – craseia-se por estar diante de locução adverbial feminina. 

E) “A cidade chorou a mudança.” – neste caso, só existe a presença do artigo a, daí não haver crase. 

 

06. No tocante à CONCORDÂNCIA VERBAL, analise as proposições abaixo:      
 

I. “Um dia, de sua casa, um cortejo triste partia.” 
II.  “A senhora era a vida simples que de repente foi embora.” 

III.  “Não há tempo para  a vida.” 

IV.  “...à antiga casa da boa amiga que de tantas histórias preencheu a vida.”  
 
Está CORRETA a justificativa indicada na alternativa  

 

A) No item I, o verbo concorda com o seu sujeito, um dia. 

B) No item II, a forma verbal era concorda com o sujeito vida simples. 

C) O verbo do item III concorda com o sujeito, tempo. 

D) O sujeito do verbo do item IV é simples, antiga casa da boa amiga. 
E) No item I, o sujeito é simples, um cortejo triste, razão por que o verbo se encontra no singular, concordando com ele.  

 

07. Assinale a alternativa cujo verbo sublinhado exige, ao mesmo tempo, um complemento regido de preposição e o 

outro sem ser regido de preposição. 

 

A) “Naquela cadeira, ela falava da vida”. 

B) “Dava conselho às comadres”.  D) “...mas fez falecer o prazer da vida”. 

C) “...sentei na praça, em frente à antiga casa da boa amiga”. E) “O vento agreste balançava seus cabelos”. 

 

08. Em relação à SINTAXE DE COLOCAÇÃO, observe os itens abaixo: 
 

I.  “Logo à noitinha, ela se recolhia”. 
II.  “...e a senhora já não se sentava em frente à casa”. 

III. “...evapora no calor do desenvolvimento que me trouxe todos os mantimentos...” 

IV.  “As vizinhas, as crianças se juntavam para conversar...” 

 

O pronome oblíquo poderá ficar indiferentemente proclítico ou enclítico ao verbo no(s) item(ns) 

 

A) I e III. B) II e IV. C) II e III. D) I e IV. E) I, II e III. 

 
09. Em “O vento agreste balançava seus cabelos”, tem-se uma figura de linguagem denominada   

 

A) Sinestesia. B) Pleonasmo. C) Metáfora. D) Perífrase. E) Polissíndeto. 

 

10. Assinale a alternativa que contém um termo cujo acento é considerado ERRO pela atual reforma ortográfica.  

 

A) “Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, com frequência, poderíamos ganhar, por simples medo de 

arriscar.” (William Shakespeare) 

B) “O ódio segura, para que o outro não seja feliz. O ódio gruda mais que amor. Porque o amor deixa o outro voar...” (Rubens 

Alves) 

C) “A filosofia de um século é o senso comum do próximo” (Autor desconhecido) 

D) “Aquele que faz e promove o bem cultiva o seu próprio êxito” (Provérbio chinês) 

E) “A única maneira de ter amigos é ser amigo”. (R. Waldo) 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

11. O Movimento de Reconceituação significou algumas mudanças para o serviço social, EXCETO: 
 
A) Registrou o início da influência marxista sobre a teorização profissional. 

B) Privilegiou o serviço social de caso. 

C) Considerou o debate subdesenvolvimento/desenvolvimento. 
D) Expressou a crítica ao Serviço Social tradicional. 

E) Significou a recusa do profissional de serviço social de situar-se como agente técnico puramente executivo. 
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12. De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente, é dever do Estado assegurar à criança e ao adolescente 

 

A) a oferta do ensino noturno regular, adequado às condições do adolescente trabalhador. 

B) o atendimento, preferencialmente, da oferta do ensino noturno regular. 

C) o acesso ao ensino obrigatório na rede privada de educação. 

D) o atendimento em creche para crianças de 0 a 5 anos. 

E) a matrícula a crianças e adolescentes de até 14 anos na rede regular de ensino. 

 

13. Sobre a entrevista individual, é INCORRETO afirmar que 

 
A) o que diferencia a entrevista de um diálogo comum é o fato de existir um entrevistador e um entrevistado. 

B) o papel do profissional entrevistador é dado pela instituição que o contrata. 

C) o Assistente Social deve direcionar a entrevista para os objetivos que se pretende alcançar. 

D) para entrevistar, não é necessário um rigoroso conhecimento teórico-metodológico. 

E) no momento da entrevista, o usuário pode exprimir suas ideias, vontades e necessidades. 

 

14. Segundo Iamamoto, o Serviço Social brasileiro contemporâneo apresenta uma feição acadêmico-profissional e social 

renovada. Com base nisso, é CORRETO afirmar que 

 

A) no seu discurso atual, não existe mais a preocupação com a defesa do trabalho e do trabalhador. 

B) os espaços ocupacionais do Assistente Social têm lugar na esfera do Estado, em empresas privadas não capitalistas, 
organizações da sociedade civil sem fins lucrativos e na assessoria a organizações e movimentos sociais. 

C) os assistentes sociais atualmente estão exclusivamente atuando na execução de políticas sociais. 

D) quando viabilizam o acesso aos direitos e aos meios de exercê-los, os Assistentes Sociais realizam uma ação de cunho 

socioassistencial.  

E) a visão fenomenológica tem sido adotada pela maioria dos profissionais.  

 

15. No que concerne à dimensão política da profissão, analise os itens abaixo: 
 

I.  A dimensão política não se confunde com o partido político. 
II.  A dimensão política exige que o profissional tenha um rigoroso domínio teórico-metodológico e adote uma 

postura investigativa. 

III.  A dimensão política da profissão se realiza à medida que o profissional assume conscientemente seus 

compromissos sociopolíticos. 

IV.  A dimensão política justifica a afirmação “o Assistente Social tudo pode, desde que bem intencionado”. 

 

Está CORRETO o que se afirma em 

 

A) II e IV.  B) III. C) II e III. D) I, II e III. E) II.  

 

16. Sobre os desafios postos ao Serviço Social na cena contemporânea, nos cursos de educação a distância, analise os 

itens abaixo: 

 

I.  O estímulo à graduação a distância é um recurso para a ampliação da lucratividade das empresas educacionais. 
II.  Na área de serviço social, os cursos de graduação a distância proliferaram a partir de 2006. 

III.  Um aspecto positivo para a profissão com a graduação a distância é o crescimento do número de profissionais, 

visto que a oferta de postos de trabalho poderá acompanhar. 

IV.  Os cursos de serviço social da modalidade EAD são ofertados, apenas, nas instituições privadas. 

 

Está CORRETO o que se afirma em 

 

A) I e IV.  B) II e III. C) I e II. D) I, II e III.  E) III e IV.  

 

17. São inúmeros os desafios profissionais e acadêmicos que se apresentam ao Serviço Social na atualidade, EXCETO: 

 

A) Exigência de rigorosa formação teórico-metodológica. 

B) Rigoroso acompanhamento da qualidade acadêmica da formação universitária ante a vertiginosa expansão do ensino 

superior privado e graduação a distância no país. 
C) A articulação com entidades, empresários e movimentos dos trabalhadores no campo e na cidade em defesa do trabalho e 

dos direitos. 

D) Afirmação do horizonte social e ético-político do projeto profissional num trabalho cotidiano, adensando as lutas pela 

preservação e ampliação dos direitos. 

E) O cultivo de uma atitude crítica e ofensiva na defesa das condições de trabalho e da qualidade dos atendimentos. 
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18. Sobre planejamento participativo, é INCORRETO afirmar que 

 

A) possui dois elementos constitutivos: o profissional que o conduz, o grupo que desenvolverá o trabalho com este profissional 

e a realidade a ser trabalhada. 

B) é uma ferramenta para intervenção na realidade. 

C) tem como uma de suas tarefas contribuir para a construção de novos horizontes. 

D) não incorpora a visão estratégica e situacional própria do planejamento do tipo estratégico. 

E) um de seus pilares é contribuir para a justiça social. 

 

19. O planejamento estratégico é uma das ferramentas, que pode imprimir dinamicidade organicidade e concretude à 

intervenção profissional. Sobre a utilização dessa ferramenta pelo Serviço Social, é CORRETO afirmar que 

 

A) o planejamento estratégico visa desenvolver um processo técnico para contribuir para um projeto político. 

B) significa uma mudança de paradigmas para o Serviço Social. 

C) o planejamento estratégico constitui-se como um instrumento de trabalho do assistente social, mas que não contribui para a 

concepção do projeto político profissional. 

D) a participação é percebida como um elemento de vinculação direta do planejamento estratégico com o Serviço Social. 

E) o planejamento estratégico vem se construindo no campo das ciências da saúde. 

 

20. Sobre ética profissional, analise os itens abaixo: 

 

I.  O Código de Ética é um ato de autorregulação da categoria por meio de seu órgão máximo de representação. 

II.  O Código de Ética foi instituído com base nos valores éticos, que devem presidir a autonomia profissional. 

III.  A moral do trabalho e a ética profissional têm a mesma função. 
IV.  A ética profissional deve ser estudada como ciência da moral (âmbito acadêmico) e como código ou disciplina 

normativa. 

 

Está CORRETO o que se afirma em 

 

A) I, II e IV, apenas.  B) II e IV, apenas. C) I e II, apenas. D) I, II e III, apenas.  E) III e IV, apenas.  

 

21. O Código de Ética de 1993 atribui amplitude política à atuação profissional. No que tange às situações passíveis de 

infrações disciplinares, assinale a alternativa INCORRETA. 

 

A) Exercer a profissão quando impedido de fazê-lo ou facilitar, por qualquer meio, o seu exercício por assistentes sociais não 

inscritos ou impedidos. 

B) Assumir responsabilidade por atividades para as quais não esteja capacitado pessoal e tecnicamente. 

C) Deixar de pagar regularmente as anuidades e contribuições devidas ao CRESS. 
D) Não cumprir, no prazo estabelecido, determinação emanada do órgão ou autoridade dos conselhos em matéria destes depois 

de regularmente notificado. 

E) Fazer ou apresentar declaração, documento falso ou adulterado perante o CRESS ou CFESS. 

 

22. O Artigo 10 do Código de Ética orienta sobre as relações do Assistente Social com outros profissionais, definindo 

como dever 

 

A) ser solidário/a com outros/as profissionais, inclusive se eximindo de proceder com denúncia de atos que contrariem os 

postulados éticos. 

B) incentivar, sempre que possível, a prática profissional multidisciplinar. 

C) mobilizar sua autoridade profissional, ao ocupar uma chefia, visando à liberação de carga horária de subordinado/a, para 

fins de estudos e pesquisas que visem ao aprimoramento pessoal. 
D) respeitar a autonomia dos movimentos populares e das organizações das classes trabalhadoras. 

E) ao realizar crítica pública a colega e a outros/as profissionais, fazê-lo sempre de maneira objetiva, construtiva e 

comprovável, assumindo sua inteira responsabilidade. 

 

23. No que tange à relação teoria/prática, assinale a alternativa INCORRETA. 

 

A) Segundo Montaño(2009), o assistente social tem feito uma apologia ao praticismo. 

B) O Assistente Social que pesquisa sem desenvolver uma atividade de campo é conhecido como “teórico puro”, mas não é 

estigmatizado pela categoria. 

C) É através da prática que se dá o processo de conhecimento e a descoberta da verdade objetiva. 

D) A prática é fundamento da teoria, já que determina o horizonte de desenvolvimento e progresso do conhecimento. 
E) Nem sempre, a teoria surge das necessidades da prática. 
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24. A Lei Nº 8069, de 13/07/1990 dispõe sobre a proteção integral à criança e ao adolescente. Sobre o direito à 

profissionalização e à proteção no trabalho, é CORRETO afirmar que 

 

A) o adolescente portador de deficiência é proibido de trabalhar para não agravar seu estado de saúde. 

B) é proibido qualquer trabalho a menores de 15 anos de idade, salvo na condição de aprendiz. 

C) é vedado ao adolescente a prática de trabalho perigoso, insalubre ou penoso. 

D) não é vedado o trabalho de crianças, desde que colaborem com o sustento de suas famílias. 

E) o órgão competente para definir a idade de a criança ou de o adolescente trabalhar bem como apurar possíveis 

irregularidades é o Conselho Tutelar. 

 

25. A Assistência Social tem por objetivo 

 

A) a promoção da integração ao mercado de trabalho. 

B) a supremacia do atendimento às necessidades sociais sobre as exigências de rentabilidade econômica. 

C) a primazia da responsabilidade do Estado na condução da política de assistência social em cada esfera de governo. 

D) o amparo às crianças e adolescentes da classe média. 

E) a universalização dos direitos sociais, a fim de tornar o destinatário da ação assistencial alcançável pelas demais políticas 

públicas. 

 

26. O Centro de Referência de Assistência Social-CRAS é uma unidade de proteção social básica do Sistema Único de 

Assistência Social-SUAS, que tem por objetivo prevenir a ocorrência de situações de vulnerabilidades e riscos 

sociais nos territórios, por meio do desenvolvimento de potencialidades e aquisições, do fortalecimento de vínculos 

familiares e comunitários e da ampliação do acesso aos direitos de cidadania. Sobre essa unidade, marque a opção 

INCORRETA. 

 

A) Esses serviços, de caráter preventivo, protetivo e proativo, podem ser ofertados diretamente no CRAS, desde que este 

disponha de espaço físico e equipe compatível. 

B) Quando desenvolvidos, no território do CRAS, por outra unidade pública ou entidade de assistência social privada sem fins 

lucrativos, devem ser obrigatoriamente a ele referenciados. 

C) A função de referência se materializa quando a equipe processa, no âmbito do SUAS, as demandas oriundas das situações 

de vulnerabilidade e risco social, detectadas no território, de forma a garantir ao usuário o acesso à renda, aos serviços, aos 

programas e aos projetos, conforme a complexidade da demanda. 
D) A contrarreferência é exercida sempre que a equipe do CRAS recebe encaminhamento da proteção social especial e garante 

a proteção básica, inserindo o usuário em serviço, benefício, programa e/ou projeto de proteção básica. 

E) A contrarreferência é exercida quando a equipe do CRAS realiza encaminhamento de maior complexidade e garante a 

proteção básica, inserindo o usuário em serviço, benefício, programa e/ou projeto de proteção básica. 

 

27. Assinale a alternativa que se refere a atribuições exclusivas do CRAS. 

 

A) Desenvolvimento obrigatório da gestão da rede socioassistencial de proteção social básica do seu território e oferta do 

Programa de Atenção Integral à Família – PAIF. 

B) Planejamento, execução físico-financeiro, monitoramento e avaliação dos serviços socioassistenciais do SUAS. 

C) Gestão do processo de conveniamento das entidades privadas sem fins lucrativos de assistência social. 

D) Supervisão, apoio técnico da oferta do PAIF e demais serviços socioassistenciais ofertados tanto nas unidades públicas 
quanto nas entidades privadas sem fins lucrativos, prestadora de serviços. 

E) Constituição das equipes de referência e dos demais profissionais da política de assistência social e qualificação profissional 

dos trabalhadores do SUAS. 

 

28. Na proteção especial dos Centros de Referência Especializado de Assistência Social-CREAS, são considerados 

serviços de média complexidade aqueles que oferecem atendimentos às famílias e aos indivíduos com seus direitos 

violados, mas cujos vínculos familiar e comunitário não foram rompidos. Assinale abaixo o serviço que NÃO 

corresponde à média complexidade. 

 

A) Serviço de orientação e apoio sociofamiliar. 

B) Plantão Social. 
C) Medidas socioeducativas restritivas e privativas de liberdade (semiliberdade, internação provisória e sentenciada). 

D) Abordagem de Rua. 

E) Serviço de Habilitação e Reabilitação na comunidade das pessoas com deficiência. 
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29. Sobre a Política Nacional de Assistência Social-PNAS, é INCORRETO afirmar que 

 

A) busca incorporar as demandas presentes na sociedade brasileira no que tange à responsabilidade política, objetivando tornar 

claras suas diretrizes na efetivação da assistência social como direito de cidadania e responsabilidade do Estado. 

B) é o ponto focal de acesso e promoção dos direitos socioassistenciais no território, por se caracterizar como a unidade do 

SUAS mais capilarizada e que se localiza próxima aos seus usuários. 

C) se pauta no pacto federativo no qual devem ser detalhadas as atribuições e competências dos três níveis de governo na 

provisão das ações socioassistenciais. 

D) a proteção social nela preconizada deve garantir as seguintes seguranças: segurança de sobrevivência (de rendimento e de 

autonomia); de acolhida; de convívio ou vivência familiar. 
E) respeito à dignidade do cidadão, à sua autonomia e ao seu direito a benefícios e serviços de qualidade bem como à 

convivência familiar e comunitária, vedando-se qualquer comprovação vexatória de necessidade. 

 

30. Segundo Marilda Iamamoto, o Serviço Social não se afirma como necessário na sociedade como um ramo do saber 

no quadro da divisão de trabalho entre as ciências. Isso significa que o Serviço Social 

 

A) constitui em um ramo específico do saber, com potencial científico autônomo. 

B) mesmo sendo uma prática profissional essencialmente interventiva, tem construção teórica própria e status de ciência social.  

C) é uma disciplina de intervenção, uma “metodologia da ação profissional”, cuja especificidade constrói-se, articulando-se 

elementos teóricos próprios das ciências sociais.  

D) por pertencer ao ramo das ciências sociais aplicadas, não prescinde de teorias. 

E) promove iniciativas voltadas para a heterogeneidade e superposição de ações sociais. 

 

31. Existe uma relação direta entre cada período da formação social capitalista com os sistemas de proteção social e, no 

caso específico, com a assistência social. Foi assim no período concorrencial, monopolista e tardio. Assinale a 

alternativa que contém a feição que o sistema de proteção social tem assumido no estágio do capitalismo brasileiro, 

sob a égide neoliberal. 

 

A) Estado máximo, ampliação das políticas sociais e definição de um pacto social. 

B) Estado no qual o mérito do trabalhador, avaliado pelo seu desempenho e produtividade, constitui-se como o principal 

critério de acesso à proteção social. 

C) O Estado se constitui como o principal critério de acesso à proteção social. 

D) Pouco Estado, redução das políticas sociais e a refilantropização da assistência. 

E) Ações residuais comandadas pela intermitência da provisão. 

 

32. Quais os paradigmas teóricos que mais influenciaram as interpretações que o Serviço Social faz da realidade? 

 

A) Positivismo, Racionalismo, Empirismo e Dialética. 

B) Estruturalismo, Positivismo, Fenomenologia e Idealismo.  D) Fenomenologia, Empirismo, Tomismo e Ceticismo. 

C) Empirismo, Racionalismo, Doutrinarismo e Dialética. E) Positivismo, Tomismo, Ceticismo e Funcionalismo. 

 

33. Sobre a pesquisa social, é CORRETO afirmar que a(as) 

 

A) observação participante e o grupo focal se constituem em técnicas de coleta de dados.  

B) entrevista não-estruturada tem como linha condutória um roteiro fechado. 

C) hipóteses devem ser formuladas após o término da fase de análise dos dados. 

D) coleta de dados por meio da história de vida se constitui como uma técnica de survey. 

E) observação e a análise de discurso são consideradas técnicas de análise de dados. 

 

34. Aponte quais os princípios que caracterizam as políticas sociais consagradas no pós-Constituição Federal de 1988, 

ou seja, no período neoliberal. 

 

A) Universalidade / privatização. 

B) Seletividade / focalização.  D) Seletividade / privatização. 

C) Universalidade / descentralização. E) Focalização / descentralização. 

 

35. De acordo com a Lei nº 8.662, de 1993 (que dispõe sobre a profissão de Assistente Social), compete ao Conselho 

Regional de Serviço Social (CRESS), em suas respectivas áreas de jurisdição, a atribuição de 

 

A) supervisionar estagiários de Serviço Social nas instituições conveniadas. 
B) coordenar as Unidades de Ensino e os Cursos de Serviço Social. 

C) organizar e manter o cadastro das instituições e obras sociais públicas e privadas ou de fins filantrópicos. 

D) validar diploma de graduação expedido no estrangeiro. 

E) atuar com neutralidade, nos julgamentos éticos dos profissionais. 
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36. Um dos elementos fundamentais e inovadores que aparece na Política Nacional de Assistência Social do atual 

governo federal e que se constitui na base de organização do SUAS está associado ao conceito de 

 

A) pacto social.  

B) sociedade civil.  D) cidadania. 

C) pacto federativo e controle social.  E) território. 

 

37. A Proteção Social Básica objetiva processar a inclusão de indivíduos e grupos em situação de risco pessoal e social 

nas políticas públicas, no mundo do trabalho e na vida comunitária e societária. Nesse sentido, ela 

 

1.  tem caráter preventivo e processador de inclusão social. 

2.  tem caráter corretivo e oferta serviços de abrigamento de longa ou curta duração e serviços de acolhimento e 
atenção psicossocial especializados, destinados a criar vínculos de pertencimento e possibilidades de reinserção 

social. 

3.  se destina a segmentos da população que vive em condição de vulnerabilidade social, decorrente da pobreza, 

privação e ou fragilização de vínculos afetivos - relacionais e de pertencimento social. 

4.  inclui a oferta de serviços de referência para escuta, informação, apoio psicossocial e encaminhamentos 

monitorados. 

 

Está CORRETO o que se afirma em 

 

A) 1, 2 e 4. B) 1, 2 e 3. C) 2, 3 e 4. D) 1, 3 e 4. E) 1, 2, 3 e 4. 

 

38. No livro “Ética e Serviço Social: fundamentos ontológicos”, BARROCO (2003) faz algumas considerações: “Qual é 

o lugar da ética na totalidade social? Quais são as suas categorias fundantes e sua dinâmica particular? A resposta a 

estas questões supõe a apreensão da totalidade social, tendo como ponto de partida o seu dado ontológico primário: (...) 

como pressuposto da existência humana e forma privilegiada de práxis”. 

 A “práxis”, à qual se refere a autora, é 

 

A) prática social. B) subjetividade. C) liberdade. D) universalidade. E) trabalho. 

 

39. De acordo com a Lei 8.662, o Assistente Social é um profissional 

 

A) que concluiu o bacharelado na área de ciências sociais. 

B) que exerceu a atividade em instituições públicas ou privadas durante 6 meses (tempo de experiência). 

C) que possui diploma em curso de graduação em serviço social nas universidades públicas. 

D) que possui diploma em curso de graduação em serviço social, oficialmente reconhecido, expedido por estabelecimento de 

ensino superior, existente no país, devidamente registrado em órgão competente. 

E) formado em Universidade particular e com especialização em Políticas Públicas. 

 

40. O ato infracional é definido no Estatuto da Criança e do Adolescente como aquela conduta que resulta em 

 

A) rebeldia. 

B) megalomania.  D) autonegligência. 

C) comportamento inadequado na escola. E) contravenção ou crime. 

 

 


